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Re.mmo 

Este trabalho é resultado de um estudo de casos realizado. em algumas empresas 

brasileiras que, em geral, desenvolvem produtos de software, para gerir seus negócios. 

Observou-se que se está processando algumas mudanças na composição das equipes de 

desenvolvimento desses produtos A nível da condução do projeto de software surgiram, entre 

outras alternativas, as equtpe.' mtstas , onde o usuário participa, efetivamente, em todo o ciclo 

de vida do produto, tomando-se to-responsável c co-autor do próprio sistema, juntamente 

com os especialistas em computação A nivel das estratégias empresariais, surgiram os 

analistar de nel(óctos que, conhecendo bem os empreendimentos da empresa, e tendo uma boa 

formação em informática, atua dirctamente no desenvolvimento do novo produto de software 

Abstract 

This work is the result of rcsearch at some brazilian compames that develop software 

products to manage the1rs owns businesses 1t was observcd that some changes are carrying 

out in the tcams' composition that develop theses products. such as mtxed teams, i e .• the 

customer effcctivcly takes part in ali software hfe cicie, and he bccomes co-author and also he 

is responsable to the devclopmcnt software together with system analyst lt was observed also, 

that a new professional appeared called bu.1mess analyst , i.e . he has an exccllent background 

in computer science and knows very wcll the company businesses 
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1. INTRODUÇÃO 

Os novos produtos de software são cada veL. mais complexos e em maior quantidade, 

embora ainda perdure a crõnica cnse do software, que envolve todo este processo Alem da 

ausência de infTa-estrutura de hardware e de software, do pouco uso de metodologias de 

desenvolvimento de sistemas, e da falta de procedimentos normatizados de avaliação da 

qualidade, existe todo um conflito tradicional entre ll.mános c especiGii.vtas em complllaçào, 

que, segundo [FRJE 93], foi o foco dessa cme a partir dos anos oitenta 

É neste sentido, que os atuais esforços da Engenharia de Software direcionam-se para a 

busca de soluções metodológicas, organizacionais e até comportamentais, tomando-se mais 

visível a necessidade de estudos interdisciplinares, que focalizem questões relativas a novos 

campos de conhecimento, e reforcem o papel das estratégicas organizacionais na implantação e 

na difusão da tecnologia de informação [ SEGR 91) 

Como uma das soluções alternativas, considerando-se os aspectos sociais envolvidos no 

desenvolvimento de novos produtos de software, está havendo uma mudança na composição 

da força de trabalho nas organizações. A nível da condução do projeto de software surgiram, 

entre outras alternativas, as eqwpes mts/as, a nível das estratégias empresariais, houve a 

criação da função do ana/IS/a de negócios. 

2. QUESTÕES SÓCIOTÉCNICAS NA PRODUÇÃO DE SOFTWARE 

Segundo [WAL T 93), algumas das mais eficientes e eficazes iniciativas, para a criação de 

um contexto social favorável a uma nova tecnologia. são aquelas que envolvem diretamente os 

funcionários nas atividades de solução de problemas, projetadas para melhorar o desempenho e 

o ambiente de trabalho Essas atividades, encorajadas sob tais conceitos básicos, como 

qualidade de vida no trabalho, envolvimento do ind1víduo, administração participativa e 
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círculos de qualidade, auxiham os empregados a desenvolverem altas habilidades sociais e 

cognitivas, atitudes de autoconfiança e auto-estima, benéficas nessas tecnologias. Surgem os 

efeitos positivos da panicipação, quando as atividades refletem o comprometimento genuíno 

da administração. para como o espírito de participação, c acompanhadas por outras mudanças 

de apoio, tal como o treinamento 

Embora muitos dos enfoques abordados pela Engenharia de Software refiram-se a 

questões tecnológicas e afins, é notório que existem uma significativa quantidade de problemas 

não tecnológicos, que continuam a ser sérios impedimentos para a sua prática mais efetiva. Os 

temas não tecnológicas incluem. entre outros, fatores gcrenciais, organizacionais, econômicos, 

políticos. legais. ambientais, psicológicos e sociais, que são fortemente interdependentes e 

entrelaçados entre si Referindo-se ao desenvolvimento de software, pode-se citar [KELL 91]. 

• os projissmnms em engenharia de software não têm produzido um quadro de gerentes 

capazes e competentes, 

• a comumdade de engenhana de .wljiware não tem tomado ações poslllvas para reduz1r 

os diferemes graus de desempenho entre ituhvúluos (ou das eq111pes); 

• o desenV()/VImento de software é c:omumente realizado como uma attvldade criativa 

indiwdual, mais que um e.iforço de equipe 

De uma maneira geral, gerenciar um projeto consiste em planejar tarefas. compor e 

mtegrar os recursos para executá-las c, ao longo deste processo. medir o que foi feito em 

relação ao que foi plancjado lP AGE 90] Isto propic1a o controle e as adequações ao longo de 

todo o projeto, reduzindo os efeitos danosos de problemas, evitando a formação de falsas 

expectativas. 

O sucesso de projetos de grande porte, geralmente, requerem bons gerentes, grupos de 

trabalho efetivos e altamente qualificados Um gcrenciarncnto deficitário pode aumentar os 
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.::ustos do software com maJOr rap1dez que outros fatores Neste caso, as dificuldades se 

proliferam ta1s como fKCLL 91) 

• plcmv dL• prcyeta.\ trremv de11do às dejic:tênctav de plwteJamento. de c:ronograma. e de 

I!Sttmaçiio, 

• de;mottmçi'lo do pe ... soa/ técnico envolvtdo, devtdo à sua atrac:lerísttca cnattva, 

• formaçdo de eqmpes mefictentes. onde não são levadas em cormderação a~ 

habilidade.f mferpefsoaJS de seus componentes. nem há rec:ompemas por bom desempenho, 

• uu:ficumfl! execução de projetas, dewdo à madequação de orgamzaç·ão, de delegação. 

I' ou de momtoramento. 

• dtficuldades técmcas em função da não padromzação em algumas áreas tats como o 

ger.?tKtamcnto da cm!fi!(llraçifo. da qualídade e da segurança; 

• frat·assu em m••esumelllos de projetos, de tremamentus, de jerramelllas, ou de 

me todos. re11tltwtll! da pouca vnàu ou da ltmtlada perspecltvas de longo prazo 

Entretanto. muitos gerentes, apesar de seus méritos pessoais e técnicos, não utilizam todo 

o potencial, que a mformat1ca lhes pode oferecer, nem d1spõem das habilidades administrativas 

necessarias, para gerirem adequadamente os recursos humanos de que dispõem Além destes 

agravantes, não possuem uma visão gerencial macroscópica dos processos organizacionais da 

empresa. seJa por falta de mic1ativa própria., pelas dificuldades internas de obter tais 

Informações, OU ate pela ausenc1a destes dados 

Entre outras consequências, esses gerentes não conseguem, também, satisfazer as 

nccess1dades rea1s de seus usuanos. gerando um estado de conflito, que desgasta a equipe de 

de~cn•olvm1cnto do produto, e até a imagem do proprio departamento de informatica da 

<'mpresa Não raro. o que muito conseguem é fazer antigos processos empresariais 

fimcionarem melhor. atraves da automação Para que haja um gerenciamento eficaz é 
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necessário, sobretudo, que a empresa possua uma estrutura organizacional adequada, voltada 

para processos. e que de suporte à gerência Portanto, uma empresa necessitaria inicialmente 

de uma reformulação de seus processos organizacionais, antes mesmos de automatizá-los 

2.1. A Rtfonnulaçlo de Processos 

Recentemente, pensar cm termos de processos, tem-se difundido devido, em grande parte, 

ao movimento da qualidade Uma organização, que deseja melhorar a qualidade de seus 

serviços e de suas operações, é conduzida a visualizar não somente uma tarefa em particular 

ou uma determinada função, mas todo o processo Os fatores organizacionais e motivacionais 

são decisivos para a reformulação de um processo Eis algumas destas questões [DA VE 90] 

• não e necessano ser um especialista para se redejimr um proce.tro; 

• um membro mtegrante do 01111go processo pode au:nliar a ~11a reformulação; 

• precisa-se descartar a~ noçõe.~ preconcehuias; 

• e rmportante l'er a~ corsas atra1'tis da vrsão dos usuáno.~; 

• a redefimção é melhor realizada em eqrupe.~. 

• não é nec:es.••áno conhecer profundamente o processo a/1/a/ 

Para [HAMM 90], na atual estrutura organizacional das empresas voltadas para processos, 

as equipes de trabalhadores não necessitam mais de chefes, que os supervisione, mas de 

instrutores, que os oriente Os membros da equtpe pedem orientação a seus instrutores, que, 

por sua vez, auxiliam-nos a solucionar os problemas surgidos. Os instrutores não participam 

diretamente das operações, mas estão suficientemente próXImos, para ajudar a equipe em suas 

tarefas Quando um processo inteiro se toma o trabalho de uma equtpc, a gestão do processo 

passa a fazer parte desse trabalho 

Segundo [COHE 89], para o sucesso na administração de processos, os gerentes devem 

desenvolver algumas novas habilidades, principalmente no que diz respeito ao gerenciamento 

de recursos humanos Nestes casos. eles devem aprender a melhor persuadir que instruir. a 
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melhor convencer que mandar Naturalmente, estas recomendações são consistentes com 

várias outras antigas maximas organizacionais, mas somente surtem o efeito esperado, quando 

são uttlizadas no gerenciamento de processos bem definidos 

2.2. Os Recursos Humanos 

Administrar recursos humanos tenha-se tomado, talvez, o mais importante e mais dificil 

dc~o dos próximos dez ou quinze anos, pelo menos entre os países em desenvolvimento. 

Cada vez mais as empresas tomam consciência de sua vital importância [DRUC 90] 

Se administrar recursos humanos é uma tarefa árdua, isto se toma um desafio, quando o 

gerencaamento das potcnciahdades pessoais levam cm conta a cultura da própria empresa A 

analise de formação da cultura deve ser feita em base ás definições, que as organizações fazem 

para controlar seus ambientes internos e externos, tBJs como senso de missão, razão de ser, 

objetivos concretos, realização por estruturas e processos, entre outros 

Mas, para que essas definições funcionem, todo o grupo deve ter [SCHE 86j: linguagem 

comum c categorias conceituais compartilhadas, definição explícita de seus limites e de 

selecionar seus membros, formas de alocar autoridade e status; normas para lidar com as 

relações interpessoais c intimas; critérios para recompensas e punições; e alguma forma de 

lidar com o não administrável 

A cultura e o conhecimento das pontencialidadcs e dos objetivos de uma empresa têm 

papel preponderante, na consecução do melhor e do maior entrosamento entre os funcionários 

c a superior admimstração, e dos próprios funcionários entre si Neste contexto, vejamos 

alguns aspectos conccmences ao relacionamento entre os individuas envolvidos no 

desenvolvimento de um produtos de software, mais especaficamcnte usuários e especialistas em 

compucação 
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No princípio da era da infonnática. usuários e especialistas não divergiam Quando alguêm 

queria resolver um problema com estas novas têcnicas não raro devia constnur o seu própno 

computador e programá-lo posterionnente. Depois da difusão das linguagens de programação, 

o uso da mfonnática ficou fora dos ambientes têcnicos-cientificos, surgindo a necessidade vital 

do bom relacionamento entre usuàrios e especialistas em computação [MUSS 87] 

Esses especialistas tomaram-se, então, intennediários entre o computador e o usuario. 

Afastavam, deste modo, este último da solução do problema e, definitivamente, da gestão de 

seu trabalho, apossando-se do controle da infonnação Podiam retardar ou condicionar 

qualquer decisão, uma vez que somente eles dominavam a técnica de acesso e de produção de 

dados, conquistando poder dentro das organizações. 

Apesar de todas as dificuldades, o usuário deve pretender, e tem o d1reito de dispor de um 

sistema que o permita utilizá-lo com propriedade, compreendendo e controlando sua cstrategia 

de elaboração e também o significado das operações executadas Este objcllvo e praticamente 

alcançável hoje, desde que tanto o especialista como o usuàrio busquem o trabalho em uma 

equipe coesa, e aceitem o desafio de uma nova metodolowa de projeto interdisciplinar, que 

acatem as diferentes profissionalizações [GRITI 85] 

2.3. O Trabalho em Equipe 

O desenvolvimento de um produto de software possui caractensticas intrínsecas de uma 

atividade cooperativa Deve-se. portanto. considerar a utili7.ação de metodologias, de tecmcas 

e de ferramentas para os mesmos. ou a adequação das já existentes, que oncntcm e suportem o 

trabalho em equipe. tendo. neste contexto. características multidisciphnares. Entretanto, muitas 

forças c:onsptram para tomar o trabalho de desenvolvimento de software uma at1vidadc 

mdividual, incluindo (KELL 91] o desejo de autonomia: a cultura que recompensa esforços 

mdividuais mais do que esforços em equipe, a concentração de conhecimento cm aplicações 
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criticas por alguns indivíduos, o desejo por privacidade estimula o esforço de desenvolvimento 

individual, a síndrome do não mventado aqut ou do não fel/o por mim; as grandes diferenças 

de produt ividade entre individuas, e as forças politicas individuais e de gerenciamento 

Muitas vezes constroem-se sistemas tecnicamente excelentes, mas que não correspondem 

às necessidades dos usuários O contato com os usuários devem buscar os pontos de difícil 

tratamento e de insatisfações Portanto, a identificação dos objetivos do sistema deve revelar, 

mormente, as questões potencialmente conOitantes, tais como minimizar custos e maximizar a 

produtividade. Neste sentido, têm surgido, entre outras experiências, a formação de equipes 

m1stas, e a figura dos analtsta.5 de negóctos 

2.3.1. A Formaçio de Equipes Mistas 

A ligação entre especialistas de computador c usuários. como membros de uma mesma 

equipe de desenvolvimento de software. tem sido utilizada nos países escandinavos [FRJE 93] 

Segundo [EHN 88], o cnfoquc das equtpes mtstas geraram bons produtos de software, 

aumentando a participação maís efetiva dos membros envolvidos no processo, tendendo a uma 

democratização no ambiente de trabalho 

Um aspecto importante, nesse enfoque, é que os usuários, como membros dessas eqwpes 

mistas, podem ser considerados como elementos efetivos do grupo de trabalho, e não como 

parte dominante do processo de desenvolvimento do sistema No entanto, os tccnicos em 

computação, também membros dessa mesma equipe, e com acesso às fontes dos dados, 

passam a compartilhar das decisões do projeto. em comum com os usuàrios Segundo [FRTE 

93], a comunicação entre usuários e analistas de sistemas não é mdicada apenas para alguma 

fase mtermedtána do ciclo de vida do sistema, mas para todas elas 

A formação de eqmpes mtstas requer, também, habilidades diferentes dos conhecimentos 

da tecnologia de informação A maneira de como são conduzidas as discussões c negociações 
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em um grupo pode fazer a diferença no sucesso ou não de um empreendimento Para [LAUR 

90], negociar é sempre aceitar e reconhecer a existência do outro. Uma negociação é, em 

geral, bem sucedida quando não há vencedor nem vencido, mas parceiros - mesmo que 

bastante agitados - mas mutuamente satisfeitos com a solução, que venham a encontrar A 

negociação jamais deve se tomar uma prova de força 

.Ê. amplamente reconhecida a imponãncia ímpar que possui a especificação de requisitos de 

um produto de software. Nela, a panicipação e a cooperação efetivas do usuário é decisiva. 

No entanto, definir os requisitos do sistema somente através dos olhos dos usuários é uma 

tarefa arriscada, pois embora estes percebam com maior sensibilidade seus problemas. muitas 

vezes, têm dificuldades de expressa-los [BEL C 94]. 

A experiência tem indicado a necessidade de alguém, que conheça bem tanto os negócios 

da empresa como também da área de informática, podendo atuar como um elo de ligação entre 

usuários e analistas de sistemas, surgindo, assim, o chamado analista de neí(ÓC/0.\. 

2.3.2. O Analista de Negócios 

O analiSta de negócios constitui-se, na prática, em um mediador entre usuários e analistas 

de sistemas, que tanto conhece dos negócios da empresa, quanto da ãrea de informática. 

Segundo [GRUN 91], o papel do mediador pode algumas vezes ser central no projeto. 

No desenvolvimento de software, o problema da elicitaçào dos requisitos poderia ser 

melhor resolvido, através do maior conhecimento pelos analistas. a respe1to dRs áreas de 

negócios dos usuários. sendo esses analistas possuidores de atributos pessoais, que fossem 

mais favoráveis para a comunicação com os usuários L FRJE 93 j Neste caso, os analistas de 

sistemas com esses atributos seriam, potencialmente, os futuros analista.~ de negóc1os. Alguns 

analistas de negócms vieram das áreas dos usuários, e obtiveram uma fonnação consistente 

em informática. Em última instância, esses analistas podem ser formados para este fim. 
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independentemente de sua origem. [WALT 81] revela que a tendência atual combina postos de 

trabalhos especializados, criando tarefas globais. baseando mais na auto-supervisão 

Os anaflsta5 de negócw.1, de uma maneira geral , destacam-se por sua destreza na 

comunicação, e no fàcil acesso às diversas áreas da estrutura organizacional da instituição Na 

prãtica. eles se tomaram consultores internos da organização, com autonomia para decidir em 

questões referentes ao produto em desenvolvimento, passando a ser o elo de ligação entre os 

usuãrios tradicionais e os especialistas em computação A seguir, mostraremos um estudo de 

casos, que evidencia o envolvimento de eqwpes mtstas e de anaflsta1· de negóctos, no 

desenvolvimento e manutenção de software 

3. ESTUDO DE CASOS 

Este estudo de casos consistiu na aplicação de um questionãrio aberto, através de 

entrevistas, em quatro empresas brasileiras, locali7.adas no Rio de Janeiro, no segundo 

semestre de 1993 [BELC 93), conforme a tabela 3.1 Essas entrevistas foram realizadas com 

e lementos de equipes mista5 ou com analtstas de negócws das instituições pesquisadas 

Mostraremos, a seguir, alguns dos resultados obtidos em três dessas empresas 

Tabela 3.1- Perfil das Empresas Pesquisadas 

Empresa X uma das maiores instituições financeiras. no mercado nacional de 

capitais e de serviços (EXAM 93] 

Empresa Y especializada na produção de software cient1fico, especialmente na 

área de engenharia elétrica 

Empresa I. c uma das maiores estatais naciona1s. aluando nos setores quim1cos e 

petroquim1cos (EXAM 93) 
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3.1. A Emprtu X 

A Empresa X foi levada a repensar toda a sua política computacional e, por conseguinte, 

toda a sua politica organizacional e de recursos humanos, em face aos reclames de seus 

usuários, que chegaram a dizer que "a mjormattc:a chegliVa a atrapalhar" o desenvolvimento 

da própria empresa Entre outras questões. figuravam 

• o grande "hack-log'', 110 departame11to de computaçcJo. 

• a m~1tjiciênc1a apare me de recursos humanos quaft(icados; 

• o difial e te11so relactonamel/to entre analistas de Sistema.\· e usucinos. 

Os analistas queixavam-se da sobrecarga de trabalho. do volume de manutenções. e da 

falta de tempo habil para dar vazão á demanda, além de trabalharem sob pressão Os usuários 

mantinham-se em uma posrção de dtellle.\ extgemes, que se sentiam no direrto de receberem, 

no espaço de tempo por eles determinados, os produtos que julgavam terem solicitado 

A superior administração da Empresa resolveu formar um grupo de trabalho interno, para 

estudar e propor soluções, para uma restruturação orgamzacíonal da instituição, tendo a 

tecnologia de informação como seu lastro mais importante Uma vez identificados os reais 

problemas na fase de levantamento da realidade da empresa, conhecidas e avaliadas várias 

soluções dadas por outras instituições, até a nível internacional, que atravessaram crises com 

sintomas semelhantes. c onentados, também. por consultores externos, foram traçadas as 

linhas basrcas das mudanças. gradativamente rmplementadas na organização, como 

• u redefimçào da arqmle/1/ra tecnologtca extwente. partmdo dos negiX:/0.\ da empresa. 

com .lllhstmtctm., tm•e.wmenw' di! cupual. ao .fm chamado de ree11genhanu de negóctos 

(HAMM 90, DA VE 90] , 

• a de.\centraft::arcio Ja, eqtupeç til! prnfis\to/lats tia área tle mfomlalt,·a. rearrumando

m nos dcparlamelllm do., u.\uátul\ , 
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• os swemas cvmideradvs imprescuuliveis e de 1mportdnc10 critica na orgamzaçi1o 

contmuaram c:om gestão centrall::ada. no deportamelllo de mformâttca da Empresa, 

• ênfase no treinamento dos recursos humanos; 

• a gestão de normaç e de metodologia\· utilizadas em todos os Sistemas da empresa, 

descentralizados ou não, contmuaram a .fl!r fe/la 110 departamento de mformáttca 

Nos cinco primeiros anos, desde o início deste processo de mudanças, pode-se citar como 

efeitos mais relevantes· 

• foi estabelecida uma podrvmzação de me todos de desenvolvimento e de manutenção de 

software, utilizados na empresa, 

• houllt! o surgimento, 110 prállca, dos "analistas de negócios", 

• acabou-se o "hack-log'. no deportamelllo de mformállca, 

v surg1mento de "equipe.ç m/Sias", alocadas nos departamentos dos usuános, que 

aluam tal/lo no desenvolwmento, quanto na manutenção de software 

3.2. A Empresa Y 

A empresa Y compõe-se, principalmente, de pesquisadores especializados em engenharia 

elétrica. que utilizam a informática, basicamente, para a produção de software científico 

Geralmente, o ciclo de vida desses novos produtos desenvolvidos é baseado na prototipagem 

evolutiva, e utilizam a prática de eqwpes m1.çtaç Tanto os técnicos cm computação. quanto os 

usuários reúnem-se no chamado Forum do Projeto, onde são discutidos e avaliadas todas as 

questões concernentes ao software Mesmo depois de o produto de software ser entregue 

definitivamente ao usuário, é de praxe a realização defvnml· periódicos de acompanhamento 

ao longo do ciclo de vida do produto Na prática, os usuários. membros das eqwpes m1stas, 

participam ativamentc tanto no processo de desenvolvimento, quanto na manutenção do 

produto 
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Nessa Empresa, a informática c utilizada, também. para gerir suas atividades de ordem 

interna Neste caso, há um representante do usuário, que atua diretamente na equipe de 

desenvolvimento de sistemas. sendo conhecido. internamente, como o facilitador [GRUD 91, 

W AL T 811 O faclillador, embora seja tido como um usuario, absorveu significativos 

conhecimentos em informática, e trabalha dirctamente com a equipe de desenvolvimento, 

acessorando-a em questões de ordem conceituai do sistema cm desenvolvimento ou em 

manutenção 

Na verdade, a figura do facili tador, tida pelos técnicos cm computação dessa empresa, 

como um alinhado importantissimo, corresponde ao ana/IS/a de negócios, pois dominando 

bem os negóctos da empresa, passou a conhecer. também, da área de informática No entanto, 

esta foi apenas uma experiência que deu ceno nessa Empresa. sem ter havido. previamente, 

uma preparação para isto. ou uma determinação de sua superior administração neste sentido 

3.3. A Empresa Z 

A informática, na Empresa Z, não dava vazão às suas mudanças internas, c não a tendia às 

suas necessidades cm tempo habil A superior admirustração estava convencida de que era 

preciso empreender esforços para mudar aquele estado, para não caírem na estagnação, o que 

poderia comprometer até a própria saúde cconômico-financeira da companhia. 

A questão mais imponantc, no contexto orgamzacional, envolv•a. alem de novos avanços 

tecnológicos aphcados. uma mudança nos metodos de lidar com a informação Fot criado, 

então, por uma de suas supcnmendências, um grupo de trabalho para analisar c propor 

soluções para a Empresa Os componentes desse grupo foram chamados de anal11ta~ de 

Esses anah\las de newx:w.\ provinham bas1camente da área de informatica, c foram 

mdicados pela superior admmtstração da companhta. ficando sob a oncntação direta de uma de 
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suas diretorias Os principais critérios utilizados nesta escolha foi que estes profissionais 

fossem de reconhecida competência, grande experiência em atividades-chaves da instituição, 

bem aceitos pela comunidade interna da organização, e com facil acesso aos clientes 

Dentre os resultados positivos, que se sucederam. em função deste processo de mudanças, 

citaremos alguns deles· 

• a de.mbstn1çào dos CWilliS de mformaçào, atraw!s do mapeamento de um novo fluxo 

de mformações da companh10. 

• melhorias nos SIS/emu.1· em fimcwnamelllo. que sofreram manutenções, suKeridas e 

conduzuias pelos "ana/is/ar de negóc10.1'", 

• os "analista\ de negócios" propuseram novos produtos de software mms movadores e 

eficazes. que passaram a mteragir com outros produtos da organização, 

• passou-se a ter uma wsão mac:roscóp1ca clara e bem deflmda da empresa, em termos 

de processos, resultando na racionalização e na dinamização da informação em vár1as de 

suas áreas mterna.r, com conrequente redução de custos, 

4. CONCLUSÃO 

Urge que se estabeleçam relações de estreita colaboração entre especialistas em 

computação e usuários. em prol da qualidade do nível de trabalho de ambos e do próprio 

produto de software Uma colaboração. que venha a sobrepujar as possive1s barreiras culturais. 

pessoais ou de grupo Quando isto acontece, os beneficias. por certo, se farão sentir, na 

melhoria do nível de qualidade do próprio trabalho. e na qualidade do produto gerado 

Técnicos em informática c usuários devem-se tomar verdadeiramente parceiros, para que 

possam compartilhar produtivamente todas as questões, no desenvolvimento de software. As 

disputas pelo poder da informação entre ambos. por certo enfraquccê-los-ã. em detrimento da 

~24 
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própria empresa As dificuldades de relacionamento e de comunicação entre ambos devem ser 

superadas, dando-se ênfase ao caráter profissional c à qualidade do trabalho . 

A fonnação de equtpes mtstas e a função dos analistas de negócws surgiram como 

alternativas possíveis para dinamizar o relacionamento entre usuários e especialistas em 

computação, resultando em produtividade no desenvolvimento e na manutenção de software 
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